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O ESTADO Fortaleza, Coara. Brasil Sexta-ferra, sábado e domingo. Ii, 12 e 13 de agosto de 2023 

INTERNACIONAL 
Nava'. O rúnero de mortos pelo srcétrdio (lerestal que está devastanda a dIta de Mau', no riam rr 

Para 36 nesta quinta-feira. 10. As cromas destruiram urna parte considerável da cidade de [tu 

na cosa oeu'e d rede hasrntalar da lha está srecarecad3 com a chegada de vitrinas do dos 

Autoridades prendem suspeitos ligados a morte de candidato no Equa 
O Ministério Publico do país informou que seis pessoas foram presas; um outro suspeito foi morto ainda na quarta-feira 

MWRDUOD~ITA~ 
A policia do Equador con-

firmou nesta quinta-feira, lO. 
que seis pessoas foram presas 

por suspeita de que estejam 

relacionadas com o assas-

sinato do candidato á pre-

sidflncia do pais, Fernando 

Villavicencio. 0 candidato, 
que era uma das vozes mais 

criticas contra a corrupção 

no território, foi morto na 

noite de quarta-feira, 09. após 
deixar um contidos na cidade 

de Quito, Villavicencio foi ba-
leado diversas veres já dentro 

do carro no qual ele deixaria o 

local. tIo acordo com o Minis-

tro do Interior, tuan l.apara. 

todos os suspeitos detidos san 

estrangeiros. 

Na semana passada, scan-

didato havia informado que 

eslava sendo vitima de amea-
ças de uma facção criminosa. 

mas que havia optado por coo. 

isnuar a campanha. também 

ontem, uni grupo conhecido 

comei "Los Lobos': a segunda 

niaior organização criminosa 

do Equador, publicou uni vi-

dro na plataforma X, antigo 
Tsoitter, no qual assumia a au-

toria do assassinato. De acor-

do com a msdta internacional. 

O mil pessoas fuem parte da 

facção cvi questão. que é en-

volvida com crimes como irá- 

fico internacional de cocaína 
e está relacionada com mortes 

violentas que ocorreram den-

tro de presidios no Equador 

recentemente. 

O previdente equatoriano, 
Gusllermsi Lasso, decretou 

Estado de Exceção durante 

a madrugada. mas garantiu 

que as eleições para o mais 

alto cargo do Executivo do 

pais estão mantidas e devem 

acontecer no próximo dia 

20 de agosto. Sobre u morte, 
lasso se disse indignado e 

chorado': 'Minha solidarie-

dade e condolioscias á esposa 

e filhas. Pela sua memória e 
pela sua luta, garanto-vos que 

este crime não ficará impune': 

prometeu 

Além das prisões anuo. 

ciadas ontem, é importante 

lembrar que, ainda na quar-

ta-feira, um dos suspeitos de 

assassinar Villavscencso foi 

morto em Quitas As informa-

ções foram confirmadas pelo 

Ministério Público. De acor-

do com as autoridades, osso-

peito foi baleado durante uma 

troca de tiros com seguranças 

pessoais do candidato e ficou 
gravemente ferido. Ele chegou 

a ser transferido para uma 

Unidade de Flagrantes na ca-
pital, mas não resistiu e veio à  

óbito, Conforme detalhanseii-

to do órgão, nove pessoas fica-

ram feridas durante a troca de 

tireis, entre elas há uma depu-

tada e dois policiais. O corpo 
do candidato, por sua vez, esta 

passando por uma autópsia. 

Nesse contesto, é impor-

tante lembrar que as eleições 

no Equador então ocorren-

do de forma antecipada após 

Gusllermo lasso ter decreta-

do a chamada "morte cruza-

da': na qual dissolveu a As-
sembleia Nacional e deu fim 

ao seu próprio mandato. A 
estratégia foi aplicada apenas 

um dia depois de ser, iniciado 

sim julgamento para determi-
nar se o presidente tinha co-

metido o crime de peculato 

no ámbito das investigações 

sobre um suposto esquema 

que estaria existindo em pelo 

menos quatro empresas pú-

blicas lasso é acusado pela 

oposiçãs, de não ter rescin-

dido o contrato entre o Frota 

Petroteir-a do Equador (FIo-
pos) co consórcio Aniazonas 

Tanli o que sena causado 

danos aos cofres públicos. Ele 

nega as acusações. 

Brasil 
O assassinato do candidato 

à presidência repercurtiu in- 

ternacsonalnocmsio o o governo 

brasileiro se posscmo,siu sobre o 

caso na ipaarta.inra, tini nora. 
o Ministério das Rotações Este,  

noon afirmou que a situação é 

"deploráwl'emaniou acsin-

liança de que os rvins,ssro 

- rrmw sento ktmt.Íscodos 

e levadio à Jssvtsçc 0 lraos.iraty 
se disse ainda pivóand,imrnte 

consternado cornos fatos. 

I)isersas hgsraO pooltnicas 
brasileiras repudiaram o caso 
na quinta-fieira. 'Em nome 
da Justiça Eleitoral brasilei-
ra manifesto profundo pesar 
pelo ataque terrorista à de' 
mocracia do Equador, com o 
brutal assassinato de Fernan-
do Villavicencio': afirmou o 
ministro Alexandre de Mo-
rues do Supremo Tribunal 

Cedo-moI IS 1 f1 O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, 
lamentou a violõncia potiti. 
ca  existente não só na Amé-
rica Latina, como também 
em outras partes do mundo. 
'Exige de nós, parlamentares 
brasileiros, uma grande refle-
xão sobre os russos que nossa 
própria política poderá seguir 
nos anos vindouros': alertou. 

Contraproposta do Mercosul 
à UE deve ser enviada 
até a semana que vem 

O Itamaraty está aguar-
dando um aval doa outros 
palres do Mercouul para 

enviar à União Europeia 
(UE) i resposta sobro 
as exigénclas adicionais 
que foram feitas pelo 
bloco europeu para que 
o acordo com os sul-
-americanos, que está 
sendo negociado desde 
1999, seja ratIfIcado. Os 
debates internos dos mi-
nistérios brasileiros sobre 
o documento de resposta 
foram finalizados ainda 
em julho e o presidente 
Luiz Início Lula da Silva 

informou que a contra-
proposta precisaria ser 

avaliada pelas outras 
nações integrantes antes 
de ser enviada. 

Fontes do governo do 
Brasil detalharam que 
tal processo levou mais 
tempo do que o esperado, 
uma vez que havia divr' 
géncisu entre os ml 	 
sei; de diferentes pastas. 
O documento foi enviado 
para a Argentina, Uruguai 

e Paraguai no último dia 
14. Atualmente. o Brasil 

preside o bloco sul-ame-
ricano e deverá lideraras 
negociações do acordo 

que vem enfrentando oba' 
táculoa para ser finaliza-

do. Do lado europeu, 
liderança é da Espanha. 

A parte comercial do 
texto foi concluída em 
2019, contudo, pura que 
entre em vigor, precisa 
ser ratificada por Iodos 

os pulses envolvidos. Os 

europeus teceram críticas 
ambientais ao Brasil e 
impuseram condições que 
vão além do Acordo de 
Paris para que a negocia. 

çào seja finalizada. Tal 
(ato foi visto pelo gover-

no brasileiro como uma 
forma de Implementar 
medidas protecionistas 

que representariam um 
risco para * economia na-
cional. Por diversas vezes, 

Lula comentou sobre a 
carta da União Europeia 
e classificou as exigõncias 
como-Inaceitáveis". De 
acordo com ele, a cana 
foi. inclusive. 'agressiva' 
'Ameaçava com punição 

se a gente não Cumprisse 
os requisitos ambientais. 

Parceiros não discutem 
com ameaças, discutem 

propostas': declarou o 
presidente. 

O documento elabora. 
do pelo Brasil faz suges-
tões sobre o ponto que 
permite uma maior aber-

tura aos polaca catran. 
geiros para participarem 
de licitações públicas em 

território nacmoaal. Além 
disso, a contraproposta 
traz um grande destaque 
pura as 'compras go' 

vcrnsmentais': com um 
trecho que visa proteger 
a indústria nacional em 
alguns campos como, por 

exemplo, a compra de 
Insumos para a área da 
saúde do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 


